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O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo

• “... atuação e formação do bibliotecário nos 

tempos atuais ... desmistificando seu papel 

estrito em bibliotecas, mas salientando a 

importância de sua presença nestes espaços”  
(folder da XVII Semana Acadêmica da Biblioteconomia – FURG)

• prática profissional implica conhecimento

• conhecimento se constrói no tempo, por 

acúmulo e confrontamentos contínuos

• desafios atuais só podem ser enfrentados 

levando-se em conta o repertório cognitivo 

que nos singulariza

Questões iniciais



O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo

DOCUMENTO? 

• livros

• materiais não-livro

• materiais especiais

• recursos informacionais

• documentos eletrônicos, digitais, virtuais

• ????

Questões iniciais



Toda atividade humana pode ser entendida 

como a solução de uma dificuldade cuja 

superação é sentida como necessária e cujo 

resultado comporta a obtenção de um bem, 

individualmente ou em grupo, tanto no que 

tange à sobrevivência como aos mais 

sofisticados interesses culturais.

Assim, tem-se o primeiro condicionante que 

impulsiona a criação desse bem a que 

chamamos documento.

(Martínez Comeche, 1995, p. 76)
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Documento



• cidade da Fenícia em que era produzido o papiro 

(planta); nome dado ao papiro

• obras escritas produzidas em rolos de papiro ou 

pergaminho (Antiguidade ) e na forma de códices 

(Idade Média)

• a Biblioteca de Alexandria possuía biblos, os quais 

eram catalogados e conservados porque se 

entendia que possuíam valor de ‘documento’

• Biblioteconomia, Bibliografia, Bibliotecología

• biblos: envolve outros tipos documentais que não 

apenas os livros

Rendón Rojas (2005)
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Biblos



Rendón Rojas (2005):

• em um primeiro nível, têm-se os objetos tal qual 

são, sem que tenha havido para sua aparição uma 

intencionalidade de torná-lo documento;

• em um segundo nível, estes mesmos objetos são 

transformados em documentos pelo e para o 

trabalho dos especialistas de determinadas 

disciplinas, deixando de ser um objeto em si para 

ser um objeto para outro. Estes especialistas 

estudam estes objetos-documento e atribuem 

mensagens a eles, conscientemente objetivando a 

informação;
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• no terceiro nível, os documentos que, após a 

ação dos especialistas adquiriram outra natureza 

cuja função é transmitir esta informação adicional, 

passam às mãos do profissional da informação 

documentária. Este profissional insere o 

documento em um sistema de informação 

documentária, agregando-lhe informação ao 

representá-lo e prepará-lo para ser recuperado 

por um usuário. É neste último nível que o 

documento toma a dimensão bibliotecológica
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A ação deste profissional dá um novo sentido ao 

documento inicial porque o coloca em um contexto 

que não estava antes, que não se reduz a ter uma 

etiqueta e encontrar-se em um determinado lugar 

(o que pode ser alcançado por ações irrefletidas e 

empíricas), mas a estruturas mais profundas, 

produto de uma atividade intelectual, teórica e 

criativa.              

Rendón Rojas (2005)
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Paul Otlet, Tratado de Documentación, 1996, 

original 1934

• livro ou documento: suporte de uma certa matéria 

e dimensão no qual constam signos 

representativos de certos dados intelectuais

• objetos (coisas materiais) podem ser considerados 

documentos quando são colocadas como 

elementos sensíveis e diretos de estudo, ou de 

prova em uma demonstração (por Martínez 

Comeche, 1995, p. 86) 
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Documento: construção do conceito



Suzanne Briet, Qu’est-ce que la documentation?, 
1951

• todo signo indicial (ou índice) concreto ou 
simbólico, preservado ou registrado para fins de 
representação, de reconstituição ou de prova de 
um fenômeno físico ou intelectual

• produção documentária - produção de 
documentos secundários pelas organizações de 
documentação a partir dos documentos iniciais: 
catálogos, bibliografias, enciclopédias, traduções, 
outros

Documento: construção do conceito
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Meyriat (1981)

• objeto que dá suporte à informação, serve para 
comunicar e é durável 

• todo objeto pode tornar-se um documento

• para tanto, é necessário que haja o desejo de 
obter informação, ainda que o desejo de seu 
criador tenha sido outro:

• objeto produzido com intenção documental

• documento por função atribuída

• funções do objeto mudam com o tempo

Documento: construção do conceito
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• é o usuário quem faz o documento (Meyriat, 1981) 

• o documento só existe quando é utilizado como 
tal; é o uso que decide sobre seu caráter 
documental (Sagredo Fernández; Izquierdo 
Arroyo, 1983)

• ‘documento por atribuição’ e ‘documento por 
intenção’ (Fondin, 1995)

Documento: construção do conceito
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Buckland (1991) 

• segundo Otlet e Briet: qualquer recurso físico; não 
só textos sobre papel, mas também pessoas, 
produtos, eventos e objetos de museu

• pergunta: o que é informativo?, ou seja, aquilo que 
as pessoas identificam como coisas a partir das 
quais elas podem tornar-se informadas

Documento: construção do conceito
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Buckland (1991) 

Documentos assim o são porque indicam um 

discurso, e incluem:

• artefatos com intenção de constituir discurso 
(como livros);

• artefatos que não tinham esta intenção (como 
barcos); e

• objetos que não são artefatos (como os antílopes). 

Documento: construção do conceito
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• documento é produto

• elementos que o definem: 

• suporte (instância física)

• informação (instância simbólica, conteudística)

• objeto material abordado informacionalmente

• é dependente da interpretação humana

• um documento apenas o é quando abordado 

como tal, embora os documentos escritos sejam 

os mais usuais

• questão da abordagem bibliográfica, arquivística e 

museológica

Documento
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• documento eletrônico: 

 acessível e interpretável por meio de um 

equipamento eletrônico (aparelho de 

videocassete, filmadora, computador), podendo 

ser registrado e codificado em forma analógica ou 

em dígitos binários. Ex.: música em fitacassete

• documento digital: 

 documento eletrônico codificado em dígitos 

binários e acessado por meio de sistema 

computacional. Ex.: música em MP3

(site  CONARQ - Conselho Nacional de Arquivos)

Documento – suporte (e acesso)
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Documento virtual:

• virtual versus real, atual

• virtual (dicionário): existente como faculdade, mas 

sem exercício ou efeito atual; possível; suscetível  

de se realizar; potencial

• virtual (Wikipedia - acesso em 17 abr. 2014): 

Ciência da Computação: simulado por software, 

diferentemente do mundo físico (ex.: luzes que não 

geram sombras)

Documento - suporte (e acesso)
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O documento representa uma obra, a qual é 

identificada em sua materialidade

• obra: criação intelectual ou artística única

• autoria: responsabilidade pela criação da 

obra

Documento - conteúdo (obra)
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Modelo FRBR
Requisitos Funcionais para Registros 

Bibliográficos

• relatório do modelo lançado em 1998

• IFLA: Federação Internacional das Associações e 

Instituições Bibliotecárias

• busca definir e identificar os elementos 

bibliográficos

• é modelo conceitual: não propõe modos de 

construir o registro da base de dados

O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo



Entidades do modelo FRBR (IFLA, 2008, trad. do 

original de 1998) :

Grupo 1: produtos da atividade intelectual ou 

artística

- obras, expressões, manifestações e item

Grupo 2: responsáveis pelo conteúdo intelectual 

ou artístico, pela produção física e pela difusão, e 

pela posse dos produtos do Grupo 1

- pessoas e entidades coletivas

Grupo 3: assuntos das realizações intelectuais e 

artísticas 
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Entidades do Grupo 1: base do modelo

Obra: criação inequívoca intelectual ou artística

Expressão: realização intelectual ou artística 

de uma obra; indica cada realização distinta de 

uma mesma obra

Manifestação: representação física da 

expressão de uma obra, ou seja, a 

materialização da expressão

Item: um único exemplar de uma manifestação
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Fonte: TILLETT, Barbara. O que é FRBR? Um modelo conceitual para o universo bibliográfico. 

Traduzido para o português por Lídia Alvarenga e Renato Rocha Souza. Disponível  em: 

<http://www.loc.gov/catdir/cpso/o-que-e-frbr.pdf>. Acesso em: 10 fev. 2014. 



‘Livro’, segundo o modelo FRBR (Le Boeuf, 2004, p. 74-75):

• objeto diferenciado, meramente físico, que consiste em papel e 

uma encadernação (e que ocasionalmente pode servir para calçar o 

pé de uma mesa); segundo FRBR: Item

• publicação, como quando nos dirigimos ao nosso livreiro e 

pedimos uma publicação identificada por um determinado ISBN: o 

exemplar concreto nos interessa sempre que pertença à classe 

geral de exemplares que solicitamos e não lhe faltem páginas; 

segundo FRBR: Manifestação

• quanto à pergunta: ‘Quem escreveu esse livro?’, podemos ter em 

mente um texto concreto, o conteúdo intelectual de uma publicação; 

segundo FRBR: Expressão

• nível maior de abstração, como o conteúdo conceitual que subjaz 

a todas suas versões linguísticas, tanto a original como a tradução; 

a ‘coisa’ que um autor pode reconhecer como sua obra, inclusive, 

por exemplo, em uma tradução japonesa e ainda que não fale 

japonês e não seja, portanto, responsável do texto japonês; 

segundo FRBR: Obra
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Os documentos e os FRBR
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A Trata-se do conteúdo abstrato que remete a uma criação intelectual 
ou artística. Por exemplo, a história de Dom Quixote, criada por 
Miguel de Cervantes. 
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Trata-se também de um conteúdo abstrato. Seria uma realização de 
uma obra. Por exemplo, a tradução realizada por Sérgio Molina da 
obra Dom Quixote, criada por Miguel de Cervantes. 
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O Refere-se a todos os objetos físicos que possuem as mesmas 
características (tanto físicas quanto abstratas) de uma expressão de 
uma obra. Por exemplo, a obra Dom Quixote, criada por Miguel de 
Cervantes, traduzida para a língua portuguesa por Sérgio Molina, 
publicada pela Editora 34, em brochura com 699 páginas, cujo 
número do ISBN é 9788573264579. 

IT
E

M

Trata-se de um objeto físico que representa simultaneamente a 
manifestação, a expressão e a obra. Por exemplo, a obra Dom 
Quixote, criada por Miguel de Cervantes, traduzida para a língua 
portuguesa por Sérgio Molina, publicada pela Editora 34, em 
brochura com 699 páginas, cujo número do ISBN é 9788573264579 
e uma cópia encontra-se em uma casa; outra pessoa pode ter outra 
cópia na casa dela; e, uma biblioteca pode ter 10 cópias deste 
mesmo documento. Portanto, item equivaleria à cópia idêntica cuja 
matriz é a manifestação. 

Fonte: Adaptado de Silveira (2013, p. 53).
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• identificação das necessidades de informação e 

identificação de documentos

• seleção de documentos

• coleta de documentos (ou não)

• representação dos documentos (nos próprios 

documentos ou em bases de dados)

• ordenação de documentos (ou não)

• preservação (dos documentos e das representações 

dos mesmos)

• ações para acesso à informação e promoção do seu 

uso: referência, disseminação, exposições, etc.

Atividades documentárias: do 

objeto ao documento



BRIET, Suzanne. Qu’est-ce que la documentation? Paris: Édit - 

Éditions Documentaires Industriales et Techniques, 1951. 48 p. 

BUCKLAND, M. Information and information systems. New York: 

Praeger, 1991. 

FONDIN, Hubert. L’information documentaire: théorie et pratique. In: 

BENOIT, Denis. (Dir.) Introduction aux sciences de l’information

et de la communication. Paris: Les Editions d’Organisation, 1995. 

414 p. p. 281-326.

IFLA. Requisitos funcionais dos registros bibliográficos: 

relatório final. Lisboa: Biblioteca Nacional de Portugal, 2008. 

(Publicações técnicas). Trad. original de 1998.

LE BOEUF, Patrick. El mundo feliz de los FRBR. In: PRINCIPIOS de 

catalogación de IFLA: pasos hacia un código internacional de 

catalogación. Madrid: Ministerio de Cultura, 2004. (Serie IFLA sobre 

Control Bibliográfico, 26). 296 p. p. 73-93. 

Referências

O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo



MARTÍNEZ COMECHE, Juan Antonio. Teoría de la información 

documental y de las instituciones documentales. Madrid: 

Sinteses, 1995. 182 p.

MEYRIAT, Jean. Document, documentation, documentologie. 

Schéma et Schématisation, 2º trimestre, n. 14, p. 51-63, 1981. 

ORTEGA, Cristina Dotta ; LARA, Marilda Lopes Ginez de. A noção 

de documento: de Otlet aos dias de hoje. DataGramaZero: Revista 

de Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, abr. 2010. 

OTLET, Paul. El Tratado de Documentación: el libro sobre el 

libro: teoría y práctica. Traduzido por Maria Dolores Ayuso García. 

Murcia: Universidad de Murcia, 1996. Trad. do original de 1934. 

RENDÓN ROJAS, M. A. Bases teóricas y filosóficas de la 

bibliotecología. 2. ed. México: UNAM, Centro Universitario de 

Investigaciones Bibliotecológicas, 2005. (Sistemas bibliotecarios de 

información y sociedad).

Referências

O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo



SAGREDO FERNÁNDEZ, Félix; IZQUIERDO ARROYO, José Maria 

(1983). Concepción lógico-lingüística de la Documentación. 

Madrid: IBERCOM. 440 p.

SILVEIRA, Naira Christofoletti. A trajetória da autoria na 

representação documental. (Tese) - Escola de Comunicações e 

Artes, Universidade de São Paulo, 2013. 

Referências

O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo


	Slide 1: O papel do bibliotecário frente ao documento contemporâneo
	Slide 2: Questões iniciais
	Slide 3: Questões iniciais
	Slide 4: Documento
	Slide 5: Biblos
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9: Documento: construção do conceito
	Slide 10: Documento: construção do conceito
	Slide 11: Documento: construção do conceito
	Slide 12: Documento: construção do conceito
	Slide 13: Documento: construção do conceito
	Slide 14: Documento: construção do conceito
	Slide 15: Documento
	Slide 16: Documento – suporte (e acesso)
	Slide 17: Documento - suporte (e acesso)
	Slide 18: Documento - conteúdo (obra)
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25: Atividades documentárias: do objeto ao documento
	Slide 26: Referências
	Slide 27: Referências
	Slide 28: Referências

